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A «chave» do mar 

1.* parte 

Como no comercio, o mar tem uma chave, 
pela qual de certo modo se paga. E' tão antiga 
essa chave como o casco da Arca de Noé: e se 
não, perguntai a qualquer marinheiro do mar 
alto. Isto refere-se, é claro, á marinha mercan- 
te. Os homens que fazem parte dessa marinha 
compreendem melhor que a maior parle da 
gente, soldados inclusivé, o que a Alemanha 
quer e como a Alemanha guerreia. 

Uma das muitas tragedias desta guerra está 
no facto de ficarem envolvidos no mistério, por 
motivos políticos conhecidos talvez do alto co- 
mando, os feitos e os sofrimentos dos mari- 
nheiros da marinha mercante. De vez em quan- 
do descreve-se um incidente, o qual se repete 
debaixo de todas as fórmas até que o publico já 
se acha farto; porém pela maior parte ficam 
ignorados. Nalguns dos retiros mais frequenta- 
dos na visinhança das docas de Londres, Car- 
diff e Liverpool, Hull e Bristol, ouvem-se mui- 
tas anedotas. E' então que se chega a avaliar o 
futuro que a Alemanha prepara para si. Ela 
teve um pequeno indicio do que vai na alma do 
marinheiro quando a União de Marinheiros e 



Fogueiros proibiu a viagem de Ramsay Macdo- 
nald á Russia. Estará talvez lembrado que ou- 
tras associações afiliadas doutros paizes ouvi- 
ram o apêlo e adoptaram a resolução. Terá 
compreendido a Alemanha a importância da- 
quele acto? Duvido. Os seus estadistas são de- 
masiadamente autoritários, dogmáticos e, acres- 
centarei, estupidamente autocráticos para admi- 
tir que qualquer combinação internacional possa 
feri-los economicamente uma vez estabelecida a 
paz. 

Vão ter um despertar doloroso! Escrevo 
como marinheiro mercante que tem navegado 
os sete mares em toda a sorte de embarcação e 
com toda a qualidade de tripulação. Muito antes 
de se pensar em guerra — pelo menos no que 
respeita aos Aliados — ninguém era amigo do 
«Fritz» marinheiro. Atirava-se-lhe muitas al- 
cunhas, ainda que não deixava muitas vezes de 
ser bom marinheiro. Porém no castelo de prôa 
requerc-se mais alguma coisa. Numa viagem 
de 150 dias fundam-sa amisades e fazem-se 
inimigos. Nunca assisti á despedida da tripula- 
ção dum navio que não visse o «Fritz» afastar- 
se isolado! Concordo que, em geral, ele dispenr 

de com mais juizo o seu dinheiro; não aparece 
no outro dia 110 tribunal acusado de bebedo e 
desordeiro, como acontece a muitos. O «Fritz» 
podia servir de exemplo perene aos prégadores 
de temperança e aos fanáticos religiosos. Tem 
todas as qualidades, porém não tem a qualidade 
de conquistar amigos; isso nunca, pois nin- 
guém se fia nele. Perguntai a qualquer mari- 
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nheiro, holandez, sueco, espanhol, norueguez, 
negro, chinez, sul-americano; toda a marujada 
lieterogenea do mundo, excéto a alemã, reco- 
nhece a boa camaradagem que existe entre ma- 
rinheiros. 

Isto foi nos tempos anteriores á guerra, an- 
tes de se instituir a moda de afundar navios 
sem aviso prévio, antes de se mandar fazer 
fogo a neutrais que proseguiam no seu comer- 
cio legitimo, antes de se torturarem as tripula- 
ções por um modo que, comparado com os tra- 
tos dados pelos antigos piratas dos mares es- 
panhoes, faria destes uns lieis aliados. Tal pro- 
cedimento não se deixa passar levianamente; 
não é fácil esquecer. Além disso o marinheiro 
tem memoria tenaz. Pode não ter instrução, 
pode ser rude o seu modo de pensar, porém é 
completo. Um camarada ruim arranja logo uma 
reputação que o acompanha desde Shanghai até 
Suez, desde Stockholmo até Sydney. Os outros 
não o querem por companheiro, preferem^aban- 
donar o navio a seguirem viagem com ele. E 
isto é o que sucede com um individuo. Todo o 
navio tem a sua individualidade que depende do 
capitão e dos imediatos: pode ser miserável, 
pode ser feliz, etc. A natureza da tripulação 
depende da reputação do navio. 

Pode-se aceitar como certo que não existe 
no murrdo todo um marinheiro que não conhe- 
ça por experiência propria a brutalidade alemã. 
Isto estende-se a todos os paizes marítimos. 

'Aqueles que tiveram a sorte de escapar aos ti- 
ros e aos torpedos, travam conhecimento com 
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uma doença apelidada «nervos». A natureza 
humana resiste até certo ponto, depois sucum- 
be. Muitos marinheiros do mar alto estão hoje 
vencidos por essa doença — o que está bem au- 
tenticado e não causa admiração. Todos sofrem 
desse horroroso pesadelo alemão dos mares 
profundos que vai deixando na memoria sinais 
indeleveis. 

Que tente a Alemanha dar balanço ao seu 
credito. Poderá ela supôr que o «Fritz», tão mal 
visto antes da guerra, esteja em melhor situa- 
ção depois? Poderá ela imaginar que aos mari- 
nheiros alemães será permitido navegarem com 
os das outras nações? Pode ser que o imagine! 
Psicologicamente ela nunca teve compreensão. 
Porém eu vou responder-lhe: Espera-lhe um 
boycottage que a vai arruinar economicamente; 
um boycottage do qual só ela é culpada — o boy- 
cottage do «Fritz», imposto pela marinha mer- 
cante do mundo. 



2.° parte 

Do boycottage aos marinheiros da marinha 
mercante alemã imposto pelos marinheiros das 
outras nacionalidades ao embargo das mercado- 
rias alemãs vai só um passo. E' preciso que se 
compreenda bem uma vez por todas que- esse 
passo é fácil e praticável. Para o transporte da 
sua industria depois da guerra, a Alemanha fi- 
cará dependente em grande escala dos navios 
neutrais e dos navios dos aliados. Ora a União 
dos Marinheiros e Fogueiros já provou que, 
dada a solidariedade, é possível impedir o 
transporte por mar de certos e determinados 
passageiros. O mesmo que se dá com indiví- 
duos pode dar-se com mercadorias. 

A ameaça do submarino é principalmente 
uma ameaça aos marinheiros de todas as nacio- 
nalidades, sem distinção de categoria emquanlo 
a paiz, nem de localidade emquanto ao navio. 
Os navios do Brazil e da Argentina teem sido 
afundados sem aviso no mar alto, e ultimamen- 
te um navio espanhol foi torpedeado bem a 
dentro da pseudo zona de segurança. Estes fa- 
ctos não se esquecem. Também não será fácil 
esquecer o caso do vapor britânico Mariston 
que levava uma tripulação mixta. Foi metido 
no fundo sem aviso —o que não é novidade — , 
porém os marinheiros e fogueiros que lutavam 
nas ondas foram atacados por um grande ban- 
do de tubarões, e o comandante do submarino, 
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servindo-se do seu binoculo, observava a scena. 
Só se salvou um homem, o cozinheiro, que con- 
ta a historia. Um caso destes é o bastante para 
excitar a ira do mais pacifico; a imaginação 
facilmente fará compreender como será recebi- 
da no castelo de prôa de qualquer navio em 
qualquer parte do mundo a narração deste epi- 
sodio. 

Não ó necessário insistir no ponto— os ma- 
rinheiros clamam por vingança; uma vingança 
por meio de embargo não só é justa e recta, 
mas é duma eficácia inflexível. Considerai o as- 
sunto debaixo doutro ponto de vista. E' bem 
sabido que a Alemanha, apesar-da guerra, está 
fabricando certos artigos com o fim de os en- 
viar rapidamente, assim que se assinar a paz, 
para os paizes onde, não ha duvida, estão fazen- 
do muita falta; contudo, é possível passar-se 
sem eles, e se o passar sem esses artigos ser- 
vir para provar á Alemanha o quanto ela é 
odiada, não se encontrará dificuldade. E' prová- 
vel que haja indivíduos prontos a receber esses 
artigos a bordo por amor aos proventos que 
esse negocio lhes traria. Ora, os marinheiros 
teem na sua mão o impedir isso, podem impe- 
dir todo o transporte tanto em navio neutral 
como em navio aliado, e assim destroe o co- 
mercio alemão exactamente no momento quan- 
do ele lhe será mais preciso — quando é ques- 
tão de vida ou de morte para a prosperidade 
daquele paiz; pois a Alemanha conta com esse 
comercio para regularisar o valor do marco, 
hoje tão depreciado. 
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Como já tive ocasião de dizer, a União dos 
Marinheiros e Fogueiros já provou a eficacia da 
sua organisação e a excellencia da sua capaci- 
dade administrativa. Para eles o levar a efei- 
to este embargo seria facilimo. Antes de sair 
dum porto neutral ou aliado,, examinar-se-hia 
o manifesto do navio e quaisquer artigos de ori- 
gem alemã teriam de ser postos em terra e de- 
tidos ou então a tripulação abandonaria o navio. 
Perante a lei civil esse acto representaria a de- 
serção; porém estes tempos são estranhos e^ 7 

estão para vir coisas ainda mais estranhas. 
quem condenaria um tal acto? Ele representa- 
ria literalmente a vontade do povo, a expressão 
recta e justa da sua cólera contra a AlemanhV 
por causa da brutalidade da sua conduta no mar. v- 

Mas não acaba aqui. Ha mais um passo fácil 
de dar, eficaz, esmagador, destruidor do comer- 
cio alemão. Podem-se fechar durante um certo 
período aos navios alemães todos os portos dos 
aliados e dos neutrais, e se os governos não 
estiverem de acordo sobre o assunto, a União 
dos Marinheiros e Fogueiros podem lançar um 
embargo ao carvão destinado a navios alemães. 
Isto traria uma situação desesperada á marinha 
mercante alemã e a bandeira alemã desaparece- 
ria dos mares que ela tem deshonrado. 

Estes projectos não são inteiramente hipoté- 
ticos. Estão sendo discutidos a serio por todas 
as classes do serviço mercante desde o capitão 
até ao marujo. Pode haver diferença de opinião 
sobre a intensidade da vingança; porém vai-se 
fortalecendo e estendendo a resolução que, 
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aconteça o que acontecer, a Alemanha tem de 
pagar a sua divida aos marinheiros lesados. 
Todos conhecem a força duma combinação. 
Sem ostentação, porém sem cessar, vai cres- 
cendo o movimento — movimento cheio das 
mais desastrosas consequências para o futuro 
do império alemão. Nada traria tão rapidamente 
o seu desmembramento que uma crise comer- 
cial desta natureza. A organisação militar é 
uma coisa, porém é preciso não tocar na algi- 
beira da Alemanha, a algibeira da classe média. 
E' o ponto vital na vida da Confederação elemã 
e os marinheiros conhecem o facto. 


